
Túui11 Zú cn lruu {'llt Sl1tc•111-
hn, pasr;ado. Tlá muito aha11-
do11 ad" 1)ela 111úe. qw• <1 rnii 
Yi1h apaix111rn ra, Yai::ncou pc-
1a.s runs do ,\iontijo na pediu~ 
eha e no dPsamp:11·0. 

~~11i difíci l a s ua <1dnpta1:iio. 
l 'hn1·.iu 111uit11, LPn\ou l'ii1·ia:-; 
\'(' ;;t>s l'uµ ir, pnsson muitos dias 

~a •s 1·antos flêt e-asa sem quc1·cr 
ª'"'wiat·-se a 11in1 .. n1<-n1. l·'eeh a
d •, dcs1"1l!ll'iad11. nlhant tudo e 
t11d 1-.. por (·imn <las sob1·anec
llt·i-. " niio t•sque1·ia os atrac·t i
' os d11 n1a ma is as s uas bem 
"ª hi las 1 i~ücs . 

.\luito le111amcntc, a be'eza 
'l.1 -..ua innt·f>1u-ia eon ompida 
11~m-s1' d<:>sN1bertu em nrnni l'es
t 111:ú1•s d t• h(,-eza. ·illtlese 1·i tí n·I. 

' l't'mio Z~ tem uito <lll<'S. 
olhos 1·enlcs. Yin1s e f<H'c.; afi
lada,.,, n1 as <:u n1din has. 

()u\l'O dia, llUl"ÍU fala i·. 1111 fj . 
1;<ia da eate.que:-;e, da Prcsc1H:a 
\ºi 1·•L 110 Sac-rúrio. Do A11111t• 
qllt' e-;ta Pre ..;c 11 ~a fo . Esten' 
atento. Corno1·itlo. Uua1·tlou pa-

ra si toda a drseoherta da 
! ;!'ande )lann·ilha. N ilo disse 
m11la a n;ng-uÍ'm. Nada deixou 
t rans-pa 1·eec1·. Arrcradon. Nu
ma, destas noites dou <:om o 
Sa{·r<lrill 11bc>1·to. \"ou 1·cr. Fal
taq1m pi11·t í1·11las na píxidc. 
lt' iqtlOi a ttini tu. t l'Psp:1ssado clu-
111 ;1 11 ngúst i11 1t• 1'J'Í 1·(' 1. 1'cm i a 
1 i o:a~iio ci o ~11ntu;í1·io. 

Ht' uni os 1·:qH1zl'~. Falei. Fi
<" •11 ludo s 11spl.'11so. O l'cspeito 
pe lo ~agTad(I {> um ~1·ande 1·a
lo1· nas nossa!'i Casas. 

J•;x pus. a.o n h·el du s(1U en 
kutl1•r. a. f.!T<l 1·idade d11m<l 1wo
fana1:ii" de . ..,ta natu1·ezn . Nin
gut.'•111 so aN1sa1·a. Bu, <'a<la 
1 l'Z me <~fl igia ma is 1·om a 
ideia do que fosse alg'uÍ'm de 
fuJ"a. 

Dn fundo da assembleia c·n
llH'•:am a irl''>mper uns solu<:us. 
'J\"rn io Zé, {'11111 as miios lapa n
do l '"> olhns é a l 'H 1·a desfazia
· St' l'lll lág-ri nrns. Tinha :-.ido 
ele. D"pnis Yim a salwl' tudo. 

Elo entrnu 1w c·apela à ta 1·
do e quis «Comer o J esus». l·'oi 
à g-nvcta da sael'islia l' tl'OtL'\C 

a r hare, 1h•pois pôs um a c·a
d1•i1·a, abl'iu o ~ae1·Ílrio, falou 
ao :-;cu «A 111 igt1 in ho» e «mct i-o 
11 0 l'Ol'U<:iiO». 

Quem me dera possuir a 
inocC:ncia do 'l'ónio Zé pani 
J'C{'{~bt>r n Scnhni-. 

~\ riqueza do T ónio Zé é 
i:.? ua l à d <' quase t otlas as anti
ua,.. <·1·ia 11:a'-. que hoje ·poYoam 
as no1ssas <·adcias. como c.riuii
nosns. A 1 iolac:ão da sua ino-
1·r11<·ia pc>lo Jh' c-ndn do al.rnn-
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\/ais q11atro rins nossos 1•111Daffam nestes dias. Vi;:o quatro. p11rq11t'. 111i11 sendo um pràprianu!lltc• 

Ja Casa, aqui principiou hcí 22 anos a sua arte dt' pedrcirn 1111ando ('Sfa • lldáa nascia - e assim 

st• turno11 1111aw da Família. Agora Nii estreitar alllcla mai.~ 11s l<t('ns. a:.si.,tinda ao nasrimento de 

ou/ ra tldeia crisl<i ncs longes terras de Benguela. 

Os 011/rns trê.> .HtO tipógrafos, um impressor, um compositor 1• 11111 cncarlernador. que em 1 1fr 

fulhn pró.\imo 1',1/arti11 diante da sua máquina, cio s1•n 1·11rall'l1• e da wa meM de trabalho. i11icia11rlo 

a a1·tiLidrufo d1~ uma Tipografia da cidac/('. que também abre 11111 horadinlio por eles. p P!o dnr10 

dono é murtn mais g1·a1·e aos 
11!hos do Pai qllé a 1·iohH:ün 1l11 
Sa1·1·átio. «Elt• ({'!'isto ) l'ha
m1111 um 111c11i110, 1·ol<wcíu-11 no 
moin dclrs e disse: ~e nüo 
vulta rc!Ps a s<·t· c11mo os nw11i
t10'<, niio ent1·al'eis no Reino 
d·1s t't'us ... Se al~uém 1·icr a 
s~·1· oea~ão de queda. pant um 
dc.--ses peqttPninos mais lhe 
<·on 1·inha que se lhe suspendes
se cm volta elo pescoço uma 
mó <' se afogasse no alto mar». 

O que terá si<lo o <'ncont1·0 
Lle Cristo. 11aqucla ta1-<le eom 
o Tónio Zé. é dos seg1·cdos <li
,·in os. O Tón io Zé ~ostou mui
to ! 

/
1adrc ..Jrílio 

de um corn~yio w11igfl d1· tu uma r1'ici11a gaia 1a. 

f'. 111110 rt·.1p1111.mbi/id(ld1· dup'a: a enrrespo11dê11cia ti vpnr/11· 

nitfatÍI' 'flll' /111·~ r ojl'l'er iJa e () «fa=er (1 C(lfll(I» para lllllilrH lll//ro' 

qul'. pt>lo trmpn 1'm jnra . .>e lhes pndt!r;;n j1111tnr . }.°fes saliem. '"·'im 

como ao~ prim1•ir11., que daqui partiram l'ai para dois ano,,. 1aml1h11 

a 1•sle~ prornr<Ímn:. im·utir o sentido de missão que !1•1•a111. Q111' 

Deus o.~ ajud1• a cumprir. como. por Sua ~raça, l1~m. cumprido os 

que a11tes jnrnm. 

!'.ara nós é uma alegria e>le ir pnmando com ~ente cúlidrr. 

aquelas nossr1s terras l<Ío âridas dt> lwm ens 1·apa=1•s de trabalhar e 

desejosos de o jn:a. lo contrário do que muito se fe= d11ra11lc muilns 

anos, nrio temos rc'~<rtcado a 111wlidade dos que 1•rio: antes lemos 

/'ro1·11rndo escolher ns 111t11s form ados. tanto em carúcter comn 

prof issinnalmente. Qu<' 1•les. 1u1 111ndésti.t1 do seu, plano, e sem 

1111111·a pre1e11da1' /rt deixar c/1• ser o 11ue s<io, co111ribua111 para <t 

Cantinho dos . Rapazes 
i11sia11rar;ão da cidade de Deus 

-- Heino de Justiça, de Amor e 

f'a:. - na cidade dos li rmtt'" ·'· 

Será o melhor serriço que a e~tcs 

podem prestar. 

Neste Domingo após a Ascenção, 
na solitária. capelinha do monte mais 
lindo para mim, confesso que subi ao 
Altar disposto a. nada dizer ao peque
nino povo que assistia. à Missa: os meus 
três companheiros. Mas a ora.çã-0, de 
tão S'llbstancia.l e tão simples, conver
teu-m·e - e vou agora. repensar con
vosco o que então pensei. 

ceitos de Liberdade e sujeição? Assim 
parece, na verdade, ao ma.is superficial 
julgamento - e porqtte a maioria dos 
hom:ens é superficial nos seus julga
mentos - eis que tão confusos andam 
por aí os conceitos a respeito dos va
lores fundamentais, a Liberdade in
clusa. 

A Vontade é uma faculdade de 
sua natureza submetida a outra - a 
Inteligência. A Vontade segue a Inte
ligência. Actua e move pelos caminhos 
que a Inteligência ilumina. 

de, na medida em que o fazemos delibe
radamente sob a ilumina.çã;o que a 
Inteligência nos fornece; e também 
porque o árbitro sujeita. a sua vonta
de àquelas regras de que é a.penas juiz, 
as quais foram ditadas pela Inteligên
cia dos homens, pelo que Ela descobriu 
ser exigência do bem de todos, conf or
me às Leis da Natureza. 

1 ·áo os quatro 110 «Rilci Maria~ . 

que assim se vai consagrando o 

navio da Casa do Gaiato. Eu que 

aqui me queixei lu~ semanas dr1 

cburocracile-. que enforma. mui

ta corgani:.ação desorgani:ada» 

que há por aí - e que me 

/orno a queixar a propósito 

mesmo das pa peladas e i·oltas 

necessárias a esta ida - niio 

posso deixar cm silêncio a nossa 

alegria. e gratidão pelo modo 

gNieroso e expedito e sim pfrs 

como nos têm rorrespondido os 

I lomens da !Vforinlta. ,\J erca!l/C'. 

«fazei, Senhor, que sempre 
conservemos sujeita a Vós a 
nossa vontade ... » 

É o problema da. Liberdade do 
homem o que se põe. E a prece, digna 
e logicamente, suplica a intervenção 
de Deus a corroborar a nossa decisão: 
<.< Fazei, Senhor ... » 

Mas então, será Liberdade sujei
tar o homem à de outrem a sua von
tade? Não são contraditórios os con-

Ora a inteligência mostra-nos à 
evidência que o homem em sociedade 
só pode viver harmonicamente com os 
outros homens, submetendo a sua von
tade a regras que o Bem Comum dita 
e das quais um - ou alguns poucos ... 
- será o árbitro. 

Sujeitar a nossa vonta-Oe à de esse, 
não é uma hipoteca da. nossa Liberda-

Mesmo na nossa existência consi
derii.da individualmente quantos obstá
culos se levantam 8.quela natural e 
primitiva submissão da Vontade à In
teligência! ... Quantas vidas fragmenta
das porque a Inteligência foi obscure
cida. pelo amor-próprio ou por outras 
formas de orgulho, por inf111ência da 
sensibilidade, de más paixões ... ; ou por
que a Vontade enfraqueceu por acção 
do ambiente!... Tudo isto é subversão 

Que Deus guie o «Rita Maria» 

por sobre as águas do mar, 

agora e sempre. 



11Jn H 11os !tora~ dr gran
L de <'S/Jl'rança nn sel'lor 

oficirwl. A T ipografia 
i<'ni, se Oeus quisn, 

muito brecementc, máquinas q11e 
a cn riquccerrín sobremcuu:ira. 
11 Carpi11rw ia. eqnipnda wmo as 
m elhores, tem pror/u,zido e valo
ri::ado os S<'US Hapa:.es, desper
tando o S<'ll interesse . .:J Serra· 
lharia, rÍt'pois de longo poisio, 
1:ui reaúrir com ge11t,e noua. fi o· 
ri:ontes mais 11aslos se aristm11. 
Co111tm ws com as rossas f'n co· 
rnendas. Deste m odo, não srí 
nju<inreis maleriahnen~e (:orno 
contribuireis /Htra a ra!ori;;ação 
i11tpgral do.s l<apa~es, corpo e 
alma. li spiritnul e profissional
mente . () t.raba/fto é e será sem· 
pre w1w gm1ule esco!a. Pai A mé
ril'o 1'in bem o S<'ti ralar reden· 
tur e jomwdor. 

A lGUÉM da noss... A l
faiataria diz-nos, em 
t o m co11vince11te: 
«Olhe, estamos a. ji

car para trás. pois, só no T ojal, 
e que não há daquelas múquiiws 
de costura que faz~m tudo. Peça, 
porque hrí-de haver quem se ex
plique». l)ei:mm.os á vossa ami 
zade o ,._e:1:plican> e que são es· 
tas múquinas! 

f, STl} DANTES. T emtis <tmar· 
gado. As dijiw ldades 

_./ que um dia vivemos de 
conciliat um forte dese

;o de valorização com o ganha
-pão de cada dia, d eram-nos, se 
possível, um. interesse ainda 
maior por ajudar todos aqueles 
dos Rapetzes com capacidade mÍ· 
nima para o estudo. Os êxitos 
alcançados não sâo rwda a,nima.
dores. 1 ivem os, no entanto, de 
esperanças e i11sistuemos. Não 
podemos, claro está, é desconhe· 
cer o sig11ificado da palavra es
tudante: aqnele que estuda. Com
preensào e boa 1>onlade sim! 
Brincar aos l?apa;;es, ruio.' 

A INDA o p roblema dos 
incôgnitos. f/â pou
co tfoemos d e /.entar 
explicar a um dos 

11.os.5os qual a ra::;ão porq1.te 1Hio 
<·onstam da sua cédula os nomes 
dos p,ais. Di;;em os /.enlar e:r;pli
rar. pois é difícil fazer com pre· 
ender este «/errc/,e» que marra 
muitos dos nossos Rapazes, a não 
ser por incú.ria ou despre::o da 
sociedade e deficiência das suas 
leis. Vima · nos em baraçados 
e não cremos que p1idéssemos sa-

TRANSPORTADO NOS 

PARA ANGOLA 

li,,fa::;er a arisi1•dailr eh~ IJlit'lil 11ns 

pus 1//1gustirisa111 e111e a lJUC~· 
l1iti, d e con rn1111e11ci1.-s e r<'ctil· 
q1u•s i11111re i·i síveis 11 n SfU f u l uro. 
( :n11w ele m uilns oulro.,, por um 

dns prof!.cnilores ou os dois ruio 
c·o11s/ar c111 dos rr!S/H'cJ.irns regis
lo.~, c•nm u t'XC ITÍ<'ÍO r•onr:omí· 
lrulle ela. r espo11sabilúlade ine
re nlt.>. 1 â q1.11•, em cerlus cirruns
lrincias particulares, possa haver 
dificuldade l'l11 a.reriguar qual 
seja o pai d(J criança, mrts saber 
de quem sofr,,u as dores <Íi' par· 
l n é l /U <' Jl(io remos o escolho. 

Para lmrt ordem <' or~ani;;rtçiío 
da nossri raca r ia mrmdámos r·o
lnr·ar. el1l ire11l<i rle ('(tda um dos 
crn imais. u·m a ardósia., 011d e pas
se a co11 slar, como aconsefltarn 

as r1!p.ra ~ . n 11n//lt' 1/u i·ar" e d11., 
"'"us 11rop.1·11ilnr, s. ,'i11 depois re
ptirtÍ11111.\. fll'fo nlfi/ l(J;i/I'. fi(I\ jlfO· 

LJf,,,, 'h 1;111' .,,. Í!iam [r·mntu/' e 
regn/r.·m," t/Ur "' nnlósi'1s ape· 
nas i11d:'1/ ll'fll r1., dl'sip,1111çi3es pe
!111 1111111' 01111 /,·,,. ttlf'i., 111111níj1•rn.1 
8tu1 c•1111/teriilr1.-. .\ 1in querem 11.1 

· mr,:!.nrt r r•:• nns.>o.~ 'il hos rum 11 mri 
111eciidrr •/IU', r•mlwra le~íti111a, 
iria 11õr 1•111 t'1 i líhwia as l ri.,/1•s 
i11cnrt[!. ru r 111 ias dos homens : /a 
::er ao.> li rut11s 111111ilo que 11iit1 
julgamos· ser rlirr•iln dr1 ~ pessoas, 
com l'ulorcs e/frnos Nn jugn. 

A 
110:.sa «Phifi.~have» r 

muito solicitada. Gos
tam os de a cmpr~s· 
tar. embora corramos 

o rís··o de a vermos «m elhotada» . 
É sinal tfp Nmf iança e de inli-

111iJadl!, além de rcprcse11lar que 
ns m oços co11wç<w1. a sentir·,~ e 

hom1•11.:inhos quando (( «penu
gem» lhes «suja» as .faces. i sto 
nân seria possí11el se fôssemos o 
«!:fr11 /w r /)ireclon>, 11ão é rerda· 
de r .' 

Parlre Luiz 

1) silênein da colina, lon ge dn bulício J o nrnn
do, (~11trc pinheirns esguios, r C';p ousam 
ng-ot•a os 1·estos huma nos d.ns n ossos d oen
tes, dos 110ssos santos. Uósto de cha n1<:11·· 
-lhes ass im. A docll(:a. e 11 doern:a. a longo 
pn1:w s l}l'n·etudo, é semp1'c nm cha ma-

111<'11t' ' esvceiul de Deu" ao mistério Ja Hc<lt•n<:5o. E Deus :-;an
tifica a(1ut'l rs a quem chama. Como tambf\m chaH1amos f::lau1o 
ao Campo 110Yo que lht's d ('tnOs a estl'car há b'cm p.oucos dias. 

N»o dexl'.iá vamos ut i 1 izá-l o sem qu e primeii-ame11t.c 
<'fl ll1 p<H't'ce-;se a. licell<.;a.. ÀI as, o Senhor t> hamou-n os a S i trf.s 
d oentes, ln i.r;o após a in11u~u1·a<:ân, p (']o qu e a nu1·ocracia f icou 
111 111 destll YC:t.. Os v i,·os ti'•m que se 1·eKig11a1· a P-spcn.n pel.<>s 
·papéis ; ns mortos nã o. 

X X X 

N ifo é p a i·:i o:slcntaQii•l de 
quem Já ; é para tranquili d:a
de Jc qu em deu - o dizcr -xe 
aqui a (>fe rta, tan ta>: vezes to
talmente a 11 ó11ima , de mu it os 
amigos. B (: também para. que 
o mtmdo :-:u iha l'0111o Deus t ra
tn . 'cus f ilh os. 

Promn~ií n tle 700$ c-orn mu i
to amo!' pelm; ir111ão"' cloeutes. 
Alguém , 1·011 1 me1fo que o pai 
s1\ per ra, puis so Ll 'l'Lt tl'(lmbnxe 
ecrebnil, nm1 t ra zer uma re
n(mc·ia _ An tón io lht n1tl<; c-om 
50$ . . Ma 1·ia r·o111 GO$. 1J1rndura. 
de KHU~n<' uma e muit as \·czes 
t om uma gota dele. Anr'rninw 
de Li:-; boa r·om 500$. A 1lm i1'a
dura da Obra com JÜ$ em fo . 

A VIôES DA T. A . P. 
E MOÇAMBIQUE 

rlu;.; os 1ncses. 4ssinan te l1e Al 
cnb;i (:a. 1:nm 200$. Dn < 'ovilbü, 
500$. Albina l'OUl JOO:f;. Doen te 
pa nt tl1H·11tes 1:0111 n 'Pl \!Scn i_;a 
<·osturnaJa . !•'. < lui111ariíes com 
500$. De Yila p ,, ,.Y 100$. Da 
~111 '.icd:1tle de t '1·is la is outro 
ta nto. ..\la t· ia quer ajudar a 
doente d.n A ljubc. O ~ei1 hor 
a levo u. j á . Yitor ino eom 100$. 
,\[agdn <:OJ ll metade. l .>e!'l:>oa l da 
l"áhl'i r·a tlo .)atinto t·o1l 1 outro 
ürnto. E aiud:i c11m a mesma 
quantia a iinó11 i111a da R. elas 
Papoilns. Anóni111à Ja Ajuda 
1:nm 500$. 

Pol't twnsr qual quc1· Mm 50$. 
Amig-a da Palha<:a cn11t cinc1> 
,-ezes u1ais. Oufra VCI". com 50$ 
H . . f\'. t ' .. rnai-; a an1iga da J{., 

U e111wal 'l'a.bol'cla. 
De L. Mai·q11 es 100$. De Lis

boa metade. D as Caldas da 
Rainha o e) obro. De H.ebordões 
uma prome.':>sa. D e '11 oma l' t·ou
p a. D a C'. G. D epósitos de Dl·a
ga a pl'esenç:a habi tual. De 
( 'a:-;tclo Brnnco 50$. E outro 
tant o de Monchique, de Coim
b1·a, do ( 'arregado e da R. Ro
drigues de Preilas. 

<'011\. da PHD! l·: Jl{A página 

d3. ordem natural : é revolta 
da Vontade cont ra a Inteli
gência que tende a sobrepor
-se-lhe, e q•ue, peb menos, pro
duz interferência das duas 
faculdades no campo u ma da 
out ra, turvando a acçoo de· 
cada qual, comprometendo a 
sua. autonomia, arruinando 
verdadeiramente a Liberdade 
do hicmem. 

Ora que s:0mos nós enquanto 
seres espirituais, livres, por
tanto, senão um pensamento 
que Deus tem e c0omeçou a 
dizer no dia da nossa criação? 

( 'ornlessa YCtn deseei· ao n í
\'el dos mais peq uenos e 11ão 
dcsmet'C(·e. A11 tónia lembra 
aqui sua mã e. Assirrn nte 2856 
t:-;tú p1·e.<; e11 te t•om mil. Pilha 
am ig·a do pai, cn 111 100l\i l'tn :.ma 
111 e111ó t·ia. Cla ra com metaJe. 
P elo êx ito dê in ier\"en<;no e i-
1·úl' g- Í1«L tambt-m está aqui a l
g-uén1 eh· Lisbua. .\>J. do Hcs
g-a te 1·om 500$. A 1'111Índa. cnm 
JOO$, 1· muito unida aos <loen
tes JlO,i;.; u \'i>tá ig-ua im c11te. l\Ja
ria .Josr com 200;f;. Esp•isu en
via. (1 a unH}nto tl o ol'<lenado dn 
11ia1·i do. No l\:lnntepio Oel'al rle 
Lishna este,·e :.t assinan.te :J::::;o;J 
Yá1·ias vez\'s C<Jlll 100$ . . loYita 
com 20$, m vira (•l) Jl'l ouüo 
tan to, Virg; ínia 1•on1 50$, P e(·a· 
<1 0 1· rom 200$, V. H. com 50$, 
A ntóni o t•o m 20$, Ro~n.liu a l'Olll 

mct a dP, Pnrtueuse com J 20$, 
E-;te\'es c o 111 400$, l\1. A. 8 . 
eom ~0$. :l\f. N . C. eorn 250$. 

Mur i;L Ali<:c vem aqui c0m 
20l\i. Alg-ném que n i.io <leixou 1) 

11 01111} Pn t1·cg-a 400$ no g_ Ja 
,\Jocla r f)fü[e uma orat;íi o, que 
i111ssos dnentt's não esquecem. 
\. i ú n1 de u m ])0 1·tl' ÍJ'< 1 í'lllll s<HJ 
óbu ln . . \na lide eorn 60$ . .ÂJ' l u1· 
i•Pm 140$. .JouíJ ui m 00111 50$. 
Albei·t in a C"'m 20$. Olímpil) 
:-ia 11 t.o~ eo01 400*. (.:de Set úbal 
e a 1li-;tânl' ia não lh e qu ebra 1) 

a111 01· twlu.s facetns da Ob1·a du 
J~ua. Regiua 1•nn1 20:f. H1~ r11 a 1·
ll11 «01 11 250$. ·A migo ela Obra 
c·1m1 200$. ( 'apitã u dü \'iam1 
com :30$. 

Padre Baptista 

Realizarmo-nos (queiramos ou. 
nã o que fôsse de outra for ma ) 
é r ealizarmos o pensamento de 
Deus que s ::<mos, o plano que 
Deus tem a respeito de nós, 
que quer ex ecutar por meio de 
nós. A perfeita Liber;dade é 
a coincidência da n ossa von
tade com a Vontade dEle. É 
tão difícil nm1rns clara!L'ente 
a Viontade dEle ! É tão difícil 
rea' izarmos tudo quanto ve
m')s ! Por isso nunca o homem 
neste m«1ndo ating e a sua p er
feita Liberdade. Mas tende 
para ela, na medida em que 
procura a coincidência da sua. 
vontade com a de Deus. 

Ouvir sem interferências o 
que Deus quer de nós e repro
duzir tanto quanto a h'Umana 
fraqueza nos permite o mesmo· 
querer - eis o caminho da, 
verdadeira Liberdade. É esta 
sintonização (palavra bem~ 
precisa e mais simpática aos 
nossos ouvidos de carne) o 
significado autêntic,o da sujei
ção, palavra que desagrada ao· 
nosso superficial julgamento. 

E na medida em que nos. 
Mnhecemos fracos e somos 
sjnceros connosco mesmos, ao
desejarmos caminhar para a 
Liberdade, é razoável que nos; 
temamos mais do que a nin
g111ém e a nada - e assim~ 
filiahnente, livremênte, peça
mos a Deus: «Fazei Senhor ... » 

O homem que dep.ois de· 
ver a Vontade de Deus a seu 
respeito (que é o prog·rama da 
sua própria realização huma
na) não conheceu a necessida
de de implorar «Fazei, Se
nhor ... » - é que nem sequer 
ainda se viu a si mesmo,. 
quant.J mais ver a Vontade dei 
De'Us ! Esse é o ma.is infeliz: 
de todos os cegos, porque nem. 
sabe que o é. 

Que Deus nos ajude a ver 
a. Sua Vontade e a desejá-lA .. 
E depois, até 81:> fim da nossa:, 
vida, que suba mtuitas vezes· 
do nosso coração a.os nossos 
lábios: «Fazei Senh-0r, que. 
sempre conservemos sujeita a:.. 
Vós a nossa vontade e Vos: 
sirvamos com sinceridade». 

E iremos saboreando, ainrut. 
cá na Terra, como «servi-10 é 
reinar». 

No silêncio da colina, longe do bulício do mundo, entre pinheiros csguius , 
repousam agora os restos hu.mano.s dos n1Jssos doentes. 



Ainda st' n;in P-..\ aí1·am ns 
ecos cl:i fl',.,!H dn 1>8:-c·na l'. 

c·um l'lll, us p1·1•St•111·;is St'lll(Jl't• 
g1·at11s P a111i~;1s d11-.. nossos 
l.wnr1·i1m·p,.,, 

l>a lisla il11s dn1111ti,·ns 
aliai\u di:·w1·i111i 11 11dos, mui!'IS 
de11's \' i l'rn111 tH•ssa quadl'a 
fcs\Í\'11. t•; \'itn1osa l'lcs: 

Lisboa, 1·11111 :"»0$00. P 1·0111es-..a 
de ~O;t;Ofl. l >r l i. A.<'.. 100$00. 
J\ ,.,sinantc• 1 fi2()..J. 1·0111 :)Chj;(JO. 
Do P 111'\11 20$00. ,\ lais (()():j;(I() 

dr ul:.n11·1:s. «Pobn~ 'P•'Pado1·a» 
c·om l .2;)0$UO. ~ •• , 1•rina < .. 1111 
º' ;iCJ:j:O() 111 C'l)sa is. l 1i' 1·ns es
l·ol:11·1'..; de l 1. P .. .\) i~alhiJ1has 
cl1• 1'0$00, du111a assinante clo1 
Por\Cl. l.OOO:j;OO clr .\. H . • 1. ~\ ., 
pal'a O (f lll' f ll I' l1l ;\ Í'\ l lt'C'('S
S<l 1'10. Pi11lwil'O t:randc 1·11111 

500:-1:011. l~ual qua11lia pa1·a os 
nnss'I..; J>nbl'<'S, de H in 'l'iuto. 
::'li n is ns c·thlltmadns 100$00 <k 
t11dos os rnrscs ela A\'euida 
.Alrni1·a11te Heis. 

«Am i).!.'a. da. Obnt» t·o111 :iwo* 
e a intcnc-iio tlo c·ost urnc. F111a 

s;Í: i'>. ::id$0U da For. '111 Dr1ut·11, 
::'1!<1i" 1·.>tqm:- d1• Lisho;1. ~dk 
u1n,1 hun1i11l1• np1·1·ciria d 1 

l>111·tn». u111 p;w11ll' dP l'illlpns 
1• ~0~()0. Do 11os-..n a111Ígll l' 
r·licn.c• d11 ' l'ip0 1!.!'nt[ia .\h ar, 
~11a1·1•s ( 'nnf>a. mais n•st 11» 1· i11. 
Duma :-i.i·a do Podo que t·u111 e u 
o seu Ja1·ncl i'I nossa 1111•sa, 
110 rncio dns ra1rnz1's, 500$ d11 
pr.imessa . • \ lais urn thcquc cll' 
lü contos, daquele se11l10r cn
oenhri1'1) titú nosso amigo, t' 

qll(' ainda J1á puueo ha\ in 
apa1·:>t·ido (·om :JO dl•lr..;. <lll<' 
o Pai do ( 'l-u n l'e('Olll'pensl', t• 

a l'<'l'Ü·za de <1ue 11ãn 11 <'"ifllH'

l'c>lllos. 
.\lai:-: 20$00 1lo Pol'to. «La

me<:ense agradcc•idu>. de 
1 ill<tnda, 1·om J00$UO cm 1·urn
p1·i111ento de uma grac:a l'Pc·1•. 

hidn. E finalizo r·cim uma l':\l'

tinha c1e Ht·uxelas : 

«Aproveitando um portador 
que se desloca a P·ortugal 
tenho o prazer de enviar 

1.050$00 produto de uma 
qiwt:zação feita entre alguns 
i nri.gran tes portugueses resi
dentes em Bruxelas. Com esta 
pequena oferta nós queremos 
testemunhar a mais franca 
admiracão aos continuadores 
da Obra :Jo P adre Américo, 
< 11e Deus os ajude nesta árdua 
tarefa. Ouso pedir que se lem
bre nas v:cssas <>rações de todos 
a 1ueles que por força das cir. 
cunstáncias são obrigados a 
viver longe da família e da 
P~tria». 

Po1· dl•\'l'l' de> u:ra t iclàn, J1ií11 
,,.., .. -.cp1c1·P11111s. l' por tod,1s n)s . 

qurri los ami!.:'º'> ela 1 'asa do 

c:uialn. 1·pr.a1110s e sois lcmbra

clns 11.i 11osso tc1·1;1J diátin. 
Atr ,, p1·óxíma. -.e Deus 

<}ti Í<;Cl'. 

Manuel PintJ 

Oul'fn m<' ri-. ,.,. 
(1 /'t~Í » é (/ 1 <''/!"·'" 
ta cf.. /1''"' "" il/llÍ» 
lulu f ilip1• ... por i"11. 
a 1 ia 11llr11111/ parn u 
r111 /,ai e p11r1J ,,., , •. 

/,, r a ·'"ª """·"'i'''lll 
(> ollrw pwa ( f/)/11, 

cw-1c/1Í·l11 . () I rr111g1 · 
llw i1111 ir11 11 luta ,.,. 

lfl ri/ ÍS.\(Jtl 1fr ( I Í \{li 

deb11u;r1111l11·M' pri11· 

1iprtlmr11t1-, ,,0/11,, "" 
nifrrmo.1, 11s 1111/,11•" 
rJ.~· 111'res~it11Jos. 11,, 

/H' ·adorrs . . . tod11~ 
t'Sil'S f'('(l/11 !IS 1/llC 1/11' 

,.111ereria111 11 :noior 1·11· 
ri11ho, e foi p11r ,.,. 

/f'~ (jlll' if1•Sf'l'll rJ /1'1-

ra. ja:.e11d11-se 11111 

rf f;fi.s, para c/llf' 
lfUl!lll 1•iss1• 11111 p11· 

/JI'/'. 11111 G<'l't'~SÍ/(l'ÍO 
r111 11111 pl'cador. n 1 i.,. 
se " Ele rn1•s111r1, ri'· 

CO!I/ fll'llSUllc/O e• t' 1/1 

por 11111 . n pt>u1·0 •111 

o muiln q111• ·"' //,,. 
f Í:.l'.\S('. / Cfl/ Í.\/fJ (1 

ÍJrnpó.,ifn rfom r'flM> 

que hoje /rt1{!.n ª'' 
t·os.10 co11h1•1·i1111•nfn. 

para o qual (1<'<:11 jií 
a vossa a jurla. \ 'o 
Na111l do a11n pa~.1a· 

do. ardeu 1111r 1·0111-

pfrln o 1·<nÍlt1 nrule 
1 i1 i11 11//111 l/lfll' ('11111 

..! /i/ft11,, l' allf1!11Í11· 

1111if11 1lo 11111ricl 11 luí 
j11 /111,,/1111/e ICfll['O. 
., ida r/11 M'll 1ra/Jf1-

flto, 1111e pnu1·1J 11ra. 
/,' 111.·11///l'rttrll·llU pnr 

, r1ri la,/1• 1111111 fl(l· 

/ Í!l'Íln l'll</IUl/1/11 lllill 

11rra11jara 1111de s1· 

1111•/r'r. <:011111 até Ú 

<l111a nnda a/la1p1•e11 ... 
,. o d nri 11 flrel'Ísa rfo 
pr1ll1eiro 11ara [!U((r· 
<Ínr a.1 swH 1'111!11•i1as. 

11Í nltÍ a pn/Jre 111/l · 

/111•r prtlti1·c1111c11/f' 11r1 
1'1111. }ri llfJS 1•1i') p<'- ' 
ri ir n uo~so r.1u í I ío 
11/fl,\ llÓS M'lll l'<ÍS. 

ru11ip1s c/f'.>l't Obra. 
11oda flºclemos fa::.c>r, 
mas lambPm 11<Ío rn· 
1110.~ 1'il'C1/' de brm:ns 

c·ru:a;los. Com ajuda 

de totlns. 11s11111 11 

uein, pnis 111rnca /"" 
di 1 :n 1 rln, 11 , ·a~Íl<l 

fui-rle ,-,gut'l"'I'. ."e 
afl!,11rm a 1111i~es"' 

"'' rer•t•r ,·r1111pft'/a ! 
\nia " idc•11l. cm 
ll'Cll' 11//l(J 1't/,\(/ rf,, 
l'alrim11nio 1111 Ur· 
1/i11,, 'li(// (/ pful't/ 

</llf' n 11/f'Slll ) di.1.11•:;

'"· \" rrnv ri!• /9(i 1. 
1·11111 r; rns,;11 11j/lllfl. 
r' r/11 ( asa rio Griia
/O, jni possí1wl clii'i
dir·.\C e' assoai lu11"S<' 
fl rasa duma lr•1·edei· 

ui, rlne11/c com 4 fi
/hns, donnil/(/r1 ln· 

dos 110 mesmo 1·0111-

pnrtimf'11!0, nnde nn 
i11rf'n1n era 11111 au-

1;;111i,·o lama~·al . llo
j<· rÍl'e jeli::. llliO se 
r·a11sn11dn de omr por 

q11c111 lhl! Tllf'l!tnrnu 
rJ ;.Í/11a<;1ín. Os Po· 
fJ ( (' S t'O/l(('/l/(lf//-.~I' 

rom pourn. 

f:;r11/r·m, pois, f'S
fr• 1111·11 apelo. /)c11.s 
ros recom pensarrí. 

·I 1rue f'slâ ao "er-
1 ir;o rins Pobre.>. 

\1 . A. 

Pi lnlllt'll;\ · do P 011to, cnviH-------------------- - --- -------.....!...---------------- - - - ---------
20U:j;(J0. L isbo11-2 C'OJl l 20$00. 
E r· ,·relal da Hc iJ'a com 50$00. 
Mais 10:j;OO du 1 IJ \' Íl' t a. No Lat· 
rl" P 111'10, Y1u·ws <lonal ivos. 
P or nl mn. <h• ('rlia l' i1·es Tc i-
1xcira, 1 ~0$00. J\! calha11:i l'Olll 

200:f;OO. De Lagoa rrs da Bcír:.i, 
50$00. Dl' muita ~ente a11611i. 
1nll qu<! nos ,·isitou, um casal 
ap1·c.scnta-sp <' Jala. ,\I omrntos 
após, a cspasa cn t 1·(•g-on :3.000* 
e o mn 1·itlo, sem ela saber, 
dchou 10.000$00, <·omcmornn
do a<;sim o diH. 1la P 1·imei1·a 
( 'omu11h1i 11 dum filho. Oxalá 
que este ili<~ seja sempre 

' ll'lll b1·atlo, e o Sc11 h<)r os at· r<'s
ern te. 

«De um ('J' istiio», 920$, p:na 
aj uJar 1u11 pouco os p1·ohie111as 
fin:n1C'ei1·0.s dessa Oh1·a». 
Obr igado r 1·istiío am i g-o. Do 
P od o, 20$00. i\hti:-; ~00$ no 
La1" A nunc•a csqu cci d:1 A v1) 

de Àl• lS<·11\•idc, não sr cansa de 
nos e11 r ia1· as s uas migallti
nhas. 50lf;OO dp J . Dia.~ P i11 tn. 
B 20$00 1lc l ,ish(\u. g lle füo·
eclona - l~spunha, 500 pesetas 
<le prssoa a111iga e assinuutr. 
nin Tinto 1·0111 IOO:f;OO já ha
b itiwis. l.000.'00 cio Porto. 
E . D. ::'II. 1•0111 20$. E os silcn· 
<:iosos dona tiH>s mc11sais, r 
Hua da .\l adalena. <'<>111 ns 20:!: 
mcnsa is, e Sou n' <:om os 40:f: 
do costume. 

óculo..; usndos ele Yiseu. 
C'amisulas, s;1pat11:-; e <'ami-;as 
de All.>e1·g111·ia-a- \ ·c11ta. Houpa-; 
l'lll t·r~urs na ('asa amiga dll 
Zé lfantlwirn C'lll \ 'iana do 
( 'astelo. J\ luis n~stuál' io <l<i 
:-.:u i<:a . ()-, nossos t)(~n l'P i io1 ·e>s 
fazem-se 11uvi 1· nas m;tis lo11-
1?ÍJH111as pn1-tes do mundo. Mais 
uma. C';Unisn la de Ot'dins. Rou
pas de Lis l>irn-4. Ass inante 
Hl l27 <00111 400$00. Do J'ol'lo 
20$00. l 'm t'll\'(•lopc <•om sclns 
usados. .\L 1 i. 1•0111 50$. Para 
os PolJl'rs do HatTt•dn, e 
muito cspt'<·ialmenle pnrn a 
Sc11hq1·a ( 'al'lotn, \'lÍl'Ín-. uf Prtai-; 
e a muita 111ágoa por tito 111i
sel'á n~l 'fre1'. 

)fais o «p1·i111ciro ordenado 
de minha filha», 40$. De.\ . P. 

50$00. )fais 100$00 de Lisboa-2. 
P ara o que f11r mais 11eees-

Uma das coisas mais difíceis, 
quando a gente se debruça no 
parapeito desta coluna, é ten
tar escolher no gTupo dos cx
·pJo-;i,·os - e são tantos, gra
ças a Deus! - aquele ou aque
les que servirão de bandei1·a" 
no fervilhar de interesse que 
o «Pão dos Pobres» gera, como 
na primeira hora, entre a mas
sa dos seus leit ores. 

São desabafos consoladores. 
São hinos d'esperança. São al
mas que vibram em oração au
têntica, sentida, que brota. do 
fundo das almas. Bendito «Pão 
dos Pobres» que o Senhor 
ditou a Pai Américo! 

Olhem pra esta .súplica da 
Figueira. da Foz: 

«0 assiJJa 11 te J :3554 e n \' i n, 
20$00 para pagamento 1lo mui
to aprcriado lino «P iín dos 
P obres» - t er <:t'Ü'1) \'o lume. () 
seu conteúdo <leda ser (]ero
rach, ou lido um tapítulo di;J-
1·ia mente para que nos scn tb
semos bem com a nos-.a ('Oll:-.

('iêneia . aprendendo nelP a 
santa Doutrina do "audoso 
P adre Amfrico. Se assim <;<' t'i
zes~e uiío ha,-eria tanto desa-
11101· J>l'los Pobl'e.-;, JH'lll t:llll'l 

e!\'oÍ-..m o, que mu í tas \'Pzcs 
tol'llu o hom1•111 inl'<'rior a ~i 
pr·óprio». 

Não se pode dizer mais, nem 
melhor, em tão p<YUco ! 

Ag9ra, prestem atenção a 
um lisboeta: 

« .. . Os oulrns 50:f;OO siín JHll'll 

amu1·tizar a minha dívilla ele 
gratidão a Pai Amé1·ic·o 'JWlo 
bem que a tciturn <los Sl'Us li
nos tem ope1·ado em 111i111. Se 
eu puuesRe muito Jrn,·ia de aju
dar a sua Obra. Esta g1·ande 
Obra q uc niio tem pai· no 1nu11. 
<lo! ... Trnh11 feito propat,!allcla 
dPsta Doul!·ina aos quf' me 
dão om·icfos e tamb<;m itquelcs 
que não me ligam nenhunrn. 
)las não desanimo. Pa1·a ga
nhar <:oragem basta pensar no 

O Pão dos Pobres 
que J>ai Amhi1·0 -..of1·1·u pd•l 

uosM> b••m. Sim. porque todos 
nc)s pn~1·isamos 1h cxem plo lle 
qtH'n1 tau'to sofreu para bem 
da humanidade. Ag-ora pe<:o 
mais um l'<t ,.,li .. l~uando o li
\' l':l i11tit11 iado «Obni ela R ua» 
c-.tivel' 1)1'onto 1·u dP;o;ejan1 :3 
1!X1'111pl:11·cs. Tenho ll<iis }) !'C

t tindt•Jt le~». 

Os apóstolos do século XX 
sã.o e falam assim como este 
lisboeta. Homens que não de
sanimam porque levam Cristo 
na alma e no coração. 

Finalmente uma ..J1cga, mui
t o a. propósito, à nossa. cfosor
~anizai:ão 01·gan izada. Uma 
t· IH'~ª tão cheia. d 'a.mor que, 
depois de t.omar nota. da. parte 
que ·me toca., a enderecei ao 
«Ca;xa d'óculos» que, por ne
cessidade de serviço, regressou 
ao ficheJo do livro : 

«B:u11n 1 :aia to 
T 1 ojo fiquei a bsolutamcntr 

r-;t 1qwt'ada quando ret'ebi p1'

ln c·n1Teio mai-; 2 li\'l'os, Pão 
dos Pob1·es - 111 \'Olume, pois 
jú h<n ia J'P(·ehid<) um. 

1~; <·111·!0 qur ai1Hla nilo haYia 
pago, ou 'pol' outn1, cn,·iado a 
111 inltn, ol'e1Jta polo p 1· i111Pirn 
qlll' 1·1•nihi, poi::1 não há d inhei
l'•l que os pag-ue ! 

Nii n llH' foi possh·el po1· c1i
fic·u dadp..., fina11r·eiras, " que 
pc<:ci d1•St·ul·pa.· 

Jlojc e11\·in 40:J;OO por t1ois. 
1:: pnu1·1>? ~im. (•01wot:do. Pa
i.,a1·á a c·dic:iio ! ~cmp1·c g11sta
' a l(lll' o dis:-;es-.em. 

1 ·m Merel·i-o a llma àtuiga 
<fllC r uma IHl\'a \'ieentÍlla. t'o
lllo tal prer•isa de ser ensinada 

a :-.ê-lo e a IJÔ-lo em prática 

<·OJl1•) Pai .\ m1~1·ic·n. l> oulr1' 
fic·ará pa1·11 a 111 i11ha <"11lt' <'<;iio. 
O ICt'l'.r;1"'· ou o d111°l'Í tn111bP111 
e -portanto c'll\'Ían'i ruais tanlc 
a ofrrla nu. Sl' n:i•J ;wha1· ll(·a

si;io pam •> ot'erêl'<'I', dt.~Yol\ c1·
-lh1l-<'Í. 

De..;l'ulpe o eu pl>1· e di-;pm· 
dns li\'l'tls, mas a Ob1·1t {> de 
t•Jdos 11ó-;, 11 ii11 r assi n1 ! 

i\l u it o grata r as mi nhas 
d 1'S1'.t1l pas». 

«Caixa» ficou mudo e que
do! Pois ficou. Prá. outra vez 
ele j á sabe que precisa de mais 
cautelinha para evitar dupli
cações na remessa de livros. 
Apesar delas - é o caso -

CONFIE A EXECUÇÃO DE 
IMPRESSOS DO VOSSO 
ESCRITóRIO, F A B RI C A , 
ARMAZÉM, ETC., NAS 

gerarem hinos de consagração 
ao «P ão dos Pobres». 

Saibam os senhores que ain
da há muitos livros na estante. 
E que ainda podemos servir 
muita gente com apetite. Pois 
desejamos que esta. fornada de 
Pão se esgote, dado que esta
mos a trabalhar já noutra, 
fresquinha, que a generalidade 
não possui. É o «Obra da Rua». 
Se muitos se interessassem 
como esta nossa corresponden
te há P<YU00> transcrita, quanta 
fome -mata.riam os livros de 
Pai Américo na alma dos 
portugueses! 

Júlio Mendes 

-

TIPOGRAFIAS DA CASA DO GAIATO 

--- SETÚBAL, TOJAL E PAÇO DE SOUSA 



MiRlll\IDJI 
fJ Casamento Tivemos um 

casa.'tlento, no domingo pas
sado. 

Casaram, o Manuel e a Suzana. 
Tivemos tuna gr-..rtde boda, que não 
havia melhor. O Manuel, veio para 
a Casa do Gaiato, muito pequenino. 
Com quatro anos de idade. Assim, 
foi crescendo, assim foi ª?rendendo, 
enfim fez-se homem e assim se 
casou. 

e Exames - Os exames estão à 
porta. Andam todos aflitos com 

os exames, e anda tudo agarra
do aos livros, porque, quem não 
hzer este ano exame apanha a 
quinta e sexta classe. E Deus queira 
que este ano fiquem muitos bem. 

e Venda do joTnal - Este ano 
an1a muito fraca. Vende-se pou

co. Uns dizem que as pessoas 
estão para fora, outros dizem 
q ue as pessoas não querem com
prar. Dizemos assim: eles é que não 
sabem ve nder. 

Toda a gente gosta de ler «0 
Gaiato», mas as pessoas não o com
pram. 

e Jlz.eitona - As nossas oliveiras 
estão muito lindas. Estão rnwtas 

cheias, que até estão a vergar. 
Deus quefra qua não caia nenhuma 
azeitona, porque se não, ficamos 
sem nenhwna. 

e Vinha - E;te ano temos as 
nossas videiras muito lindas, 

elas estão cheias de uvas. 
.P.ssim estejam até amadurecer 

que é para termos muito vinho. 
E andamos a tratá-las, que é para 
ciar bom fruto. 

e Regas - Andamos muito atra
palhados com as regas. Está 

tudo a secar, com falta de água. 
Deus que havia de mandar água, 

não manda, por isso, está tudo a 
secar. 

O Bois - Dantes tinhamos duas 
junta.s de bois, agora já terno.> 

sete bois. São para criar e para 
trabalhar. 

e Porcos - Temos muitos porcos; 
temos também wna porca para 

dar leitões. Já deve faltar pouco 
tempo para dar. E Deus queira 
que sejam muitos leitõezinhos. 

O Galinhas - Ternos muitas ga-
linhas. Mas agora vamos ter mais 

se Deus quiser. Temos mais duas 
ninhadas. Temos também mais dois 
patinhos que o Airosa cria. 

e Lavoura - Já semeámos quase 
tudo. Agora é só sachar. O milho, 
e o feijão já nasceram e as batatas 
estão muito lindas. Agora corno não 
há gente para sachar, os das ofici
nas despegam às cinco para irem 
sachar o milho, o feijão, a batata 
e todos os cereais que a gente 
comemos. 

Lisboeta 

BENGUELA 

e Amigos leitores. Na impossibi-
lidade que tem havido de eu 

poder escrever para o Famoso, 
sempre é desta vez que vai uma 
crónica minha. Carissimos, desde já 
passo a contar coisas preciosas que 
estão na nossa quinta. Nós, osGaiatos 
de Benguela, ternos sentido tamanha 
aiegrla em vermo> a nossa quinta 

cac:·a vez a andar mais para a frente! 
Até aqui tínhamos a nossa quinta 
em tal estado que em certos sítios 
mais parecia uma !lc;resta. Pois os 
S• s. da S. A. C. com dois enormes 
tra::tores limparam tudo, graças a 
Deus. DP'lse ob~. táculo ficámos ali
viados. E também já te mos um 
posto transformador cá na nossa 
quinta, graças à enonne ajuda dessa 
tão nossa amiga Companhia S. A. C .. 
Nós náo só ficamos satisfeitos por 
ver tantas coisas, como ficamos con
tentes com a simpatia dos empre
gados da S. A. C.. Portanto meus 
Senhores do Cassequel, ce>de já 
aqui fica o nosso muito obrigaao 
por nos terdes feito tantas coisas. 

O O nosso galinheiro está a ficar 
uma categoria. Temos as nossas 

frangas a pôr ovos. Até aqui não 
são ainda tantos que nos façam 
apanhar uma congestão. mas daqui 
a um tempo teremos para comer, 
para vender e para a chocadeira. 
Um destes dias experimente i uma 
coi.3a: pus uma perua a chocar ovos 
de pata e de galinha. Resultado: 
passados alguns dias nascE. u um 
pinto e eu fiquei muito contente. 
Mas dai para diante não nasceu mais 
nada ; cada dia que passava eu ia 
levantar a perua para ver se já 
tinha nascido alguma coisa, e não 
havia meio de nasca1 ; o que CC' mecei 
a reparar foi que os ovos estavam 
a cheirar mal. Tirei a perua fora, 
enterrei os ovos e daqui para diante 
nunca mais torno a fazer experiên
cias. 

e Como é indispensável, fornos 
passar umas fériazinhas mais reti
radas da nossa casa. Graças a Deus 
passámos uns dias alegres como 
sempl'e. Como é costume, fizeram-se 
un'3 concursos entre a malta em que 
aquele que saísse campeão ganhava 
o prémio. Já se sabe quem saiu 
sempre campeão : foram os seguin
tes : um angolano que se chama Zé 
Luís Faria e o Passarinho. Ambos 
ganharam uma «gilelte» cada um 
e mais umas coisas. O concurso 
co!lstava de respostas certas em 
sessenta segundos sobre História, 
Geografia, Religião, Variedades e 
Desportos. Não foi um concurso 
importante; aquilo era mais para 
passar o tempo .e na verdade pas
sava-se um tempo muito bom na 
brincadeira e na risota. Durante o 
concurso, um rapaz chamado Os
va ldo e outro chamado Rui, que 
são irmãos, queriam à força ganhar 
d «gile te», mas a sorte não calhou 
a nenhum deles. Na verdade, 
aqueles a quem as «giletes», ca
lharam só ganham barba no dia do 
«S. Nunca». 

e Têm acontecido coisas muito 
cómicas, mas como esta nunca vi. 
Ora escutem. 

Eu no Continente gostava muito 
de saber o que é que os ninhos 
tinham : se ovos, filhos, ou até se 
não tinham nada. Pois u:n d!a destes 
vi um ninho nwna romãzeira e a 
curiosidade foi tanta, · que caí na 
tentação de ir lá ver. F..U muito deva
garinho, afastei os ramos para o 
lado, e quando ia a meter lá a mão, 
bufou-me uma tremenda cobra. Eu 
esta parte não sou capaz de explicar, 
mas sei dizer que fiquei amarelo 
como a cera, os meus cabelos pa
reciam o Pinhal de Leiria, os mús
culos não me deixavam fugir, etc .. 
Depois comecei a contar à malta; 
aquilo foi rir que nem calculam. 
... E o vício que tinha de saber o 
que tinham os ninhos... saiu-me 
desde esse dia. 

e Todos nós gostamos muito de 
sonhar. Eu agora quero pedir 

um favor aos Senhores. O favor é o 
seguinte, e oxalá se transforme em 
realidade. 

Escutem: 
Sonhei que estava a chegar o 

mês de nós, os Gaiatos de Benguela 

começarmos a nossa futura Aldeia. 
Igualmente sonhei que os Senho1es 
noJ tinham dado muita pedra, 
muito cimento, muita brita, muito 
ferro, etc., e tc. Estão a ver, meus 
Senhores. está aqui um sonho muito 
fácil de se tornar realidade : basta 
cada um, por sua livre vontade, dar 
uma ajuda naqueles materiais que 
eu sonhei. Se não for nos materiais, 
também pode ser em chequezinhos, 
que o Sr. Padre Manuel também 
fica contente. Os Senhores concor
dam? Adeus. 

e Festas - Já foi sonho o nome 
«festas» mas agora cada dia 

que passa, não se fala de outra 
coisa senão d as festas. O Américo 
anda ledo entusiasmado por causa 
dos ensaios. Se tudo nos correr 
muito bem faremos a nossa pri
meira festa aqui na nossa cidade
-mie, depois iremos ao Lobito. 
E ;;e continuar a correr tudo bem 
deixaremos a região litoral para 
irmos para as Terras montanhosas 
ou seja Sá da Bandeira, Nova Lisboa, 
Novo Re dondo, Malanje e Luanda. 
Eu calculando que os Senhores vão 
gostar muito, també m ~ço ideia 
de que não hão-de ir ver a festa com 
as carteiras vazias. 

e Visitantes - Nós vamos para 2 
anos que estan>os cá e os Vis!

tantes não têm sido demais. Têm-se 

em S€ túbal havia uma estátua de 
Luis:i Tody, e que era u'l\ h:>m e m ! 

Ficá..'tlos contentíssimos com o 
povo de Fontelo; ofereciam-nos 
muita coisa ; por f m ainda nos 
sobraram cvisas. E por hoje é 
tudo srs. I-eitores. J.té à próxima 
se Deus quiser. 

Jlntónio M. Sanches (Caparica) 

e NOTA DE REDACÇÃO - Só 
falta di.zer que o crónista 

emagreceu de tanto subir e des
cer o :i:nonte pelos recados neces
sários, mais pelos que inventava. 
E ctue saiu de lá deixando toda a 
crente, com a cabeça à roda co:i:n 
o seu rodopiar. 

, .~.; . .. 

SETUBAL '· 

õ As nossas Oficinas As 
paredes estão em pé. Andamos 

no vigamento do tdhad:>. Muito 
trabalho, mu o esforço dos que ali 
t rabalham. Caaa pilar e cada viga 
fkam marcados com a sua história. 

Em dias de encher placas e viras 
todos vêm ajudar: dos que ancam• 
na instrução primaria, dos que 
tiram um curso secundário, e dos 
que trabalha.'ll em ofícios. Tudo 
vem colaborar numa obra que é 
de todos nós. 

O Picanço - o pedreiro mais 
«aforroado» - diz que é ele que 
vai colocar a bandeira na viga mais 
alta do telhado. 

e Atenção: - Freixedas, .o cozi-
nheiro-mor da nossa Casa, anda 

a juntar jornais, selos, garrafas e 
tudo o mais com que faça dinheiro, 
para comprar uma máquina de 
descascar batatas. Ajudem-no na 
persistência, senão ele desanima. 

Ernesto Pinto 

Visado pe la 

Comissão ·de Censura 

passado Domingos <;!e só vir um --------------------------------
automóvel. 

Os Senhores vejam lá se dis-
pensam uma matinée, ele vez em 
quando, para virem ver a nossa 
quinta que está muito bonita. Na 
estrada do Lobito está lá uma ta
buleta que diz « Casa do Gaiato». 
Os Senhores não virem a cara a 
essa tabuleta, peguem nas suas 
carrinhas, sigam por aquela ave
nida onde se lê «Alameda do Pai 
Américo», virem à esquerda e é ai. 
Não custa nada, basta experimentar. 
Então vamos lá ver. 

António A. Pereira de Almeida 

Férias em 

Fontelo de 

S. Domingos 

Queridos leitores. É com imerno 
prazer que v:>s venho dar aoticias 
das nossas férias lá no alto de S. 
Domingos. Fomos para :1 no ó.ia 
24 de Maio e viemos n:i clia 3 <..'.::? 
Junho. Evidentemente que já devem 
saber quem era o cozinhei:!"o: 
er a o sr. padre Carlos! Eu e o 
Matateu éramos os rapazes dos 
recados e ajudantes de cozinha. 
Passos era o hóspede do moinho. 

O Passos tinha medo das cobras 
e sr. padre Carlos resolveu-se 
pegar nele e levá-lo para o vale das 
cobras para lhe tirar o medo. 
Passámos umas férias boas, graças 
a Deus. No dia 30 de Maio o sr. 
David resolveu levar a sua família 
ao monte de S. Domingos, para 
comerem connosco. Levaram co
mer para quase 20 pessoas. Nesse 
dia o sr. padre Carlos devia ficar 
satisfeito por não ter o trabalho de 
fazer o comer. 

e Anedotas - Um dia qualquer o 
sr. padre Carlos queria adoçar 

o café com feijão . Foi o caso que, 
em vez de trazer o açúcar, trouxe 
o cartucho de feijão. Nós começa
mo-nos a l"Ír e ele desconfiou. 
O nosso frigorífico era melhor 
do que um Bosch; era um mos
qlleiro de rede. O mosqueiro 
nur,..;a estava quieto e às vezes lá 
ia um de nós e mdndava-lhe uma 
cabeçada. Sr. padre um dia ga
bou-se que nunca dera uma cabe
çada e por fim deu três e bem 
fortes. O Matateu disse-n:>s que 

« \"p)h11 assi11unfr de <dl 
1 :11iato», bendigo a hora 1·111 
que 11H' x11 hs1·1·t•\'Í l' lwndig·o o 

mnmrn to t•m qu1• el e 11w d1eg-a 
as mii•>s. <~11a11l t1 lht• dt'\"li ! 
l~ l c lt·m-1111· 11,juclndo <i sei· 
llll'llOS pt1Paclnl', t', a t 1·a \"PS d11 

suJ'1·iml'.'11tn dos u11t1•qs, 1fos 
q111• estâll 11'1 «I 'ah·.írin=-> t~ dos 
q 111• lá 11iíu l':-.liío. mas 11ur " 
lt~m 1·6 fura. l'il' ll•n1-1nt· a.iu
cladn ;1 snfn•1· n 1111:11 p1·úpl'in 
1·;1ldii·i11. 11 qlll' j;í 1ypn·..,cnta 
muito! 

Fttc-l os há q uc rn e l'a z<'m 
1·eflec·tir. I' a1·aha d<' sll pnssa r 
11111 <lessc·s. ~n dia <'nl que !'•'· 
C'l'l>i o número de 13 do 
c·111Te1itc 11'1 Y1lsso jornal, n111lc 
't•111 uni al'ligo por si assinndo, 
1·0111 o título l'Olrn 1;;~ . c·om. 
Jll'l' Í um lin·o. Tal li\ 1·0, 1~;L 
1·nll'L·1:iio ECCLI!J~IA, )nl iluln
do ((.\.mo1· Cristão - J J:J.lºL'S 

1"C'l"Yu1·osns», foi abel'tu pur· 
mim ao acaso, jrt <1epuis d1· 
lítio o a rtig-o teudo-::it:-nlc 
dopurudo, 1111::; páginas em que 
o ah ri, frases cmn1l estas : 

sofrimento torna-nns 
mais liumanos». 

« TT ít roisns que .só se ,·êem 
bem com os nlhos q11t• <·ho
rara m». 

«1·'eli1. o q111· s11J'n~ l' sabe 
fazpr o bem>. 

I':id1·c. ('li 11;!0 s1·i J'nzer n 
bem. mas quero prntut·ar l'a
zé-lo. Quanlu ao resto. u s1)
frirncnto leu1-1110 lflrnado mn i-; 
humano. assim como as liíg-1·i
mas abm1da111t's tJUf' 1l·nh1> 
l' hoJ'ado Yai já para. do is :1111ls. 

Não posso atirat· pedras. 

pnrq1ll', r111bora 11a11 cmpn~ste 
dinheiro a 10% dl' jur.i. {' a 
pobrc.s, oull'<>s pC·t'adns faz1•n1 
c·1;m que tll dig-n, 1·011w dizia, 
1111 templo, u publit·a11n: «~l,·u 
Deus. t<'ndc p iL•da Jc d li Ili i 111, 
Jll11·que :-uu um homc-m pcta
dnr». 

Dizia. atrás, qu 1• t'al'los 
lrn ,·iam qur 111<.' fazi;1 m rêl'if·r·
t ir. () primPiro, j[1 lho rxpirn. 
() -.e)!undo, passo a expur-1 lw. 
.\uxiliaY;L eu, há a11ns. ,já. 11n1a 
<·1·int11n11 a qlll'lll 111eusah111•ntc 
d11 n1 ddC'1·111 i11 ada quantia; 
;wahn, ele 111n1TC!', sofrendo. Yi
l i111adt1 pni· uma durni;a bem 
<·cinh r<·iol n dl~ t11do8 nús, o c-an . 
1·1·11. 'l't>n 1111 111 d ido a Dt•us que 
lhe pcrcloll os ]'l'l'ados, p<-lo 
muito CJUt' t' la s<•ft·eu, t' in.st·r1·

\'i-a nas missas perp(>tm1s ele 
11111 i nsl i t 11(11 111is.siunJ1·io. A.o 
h·1" P.e, 11 st·u n rt i~o, lugo me 
0t·111Tt'll que, c·o111 a a,juda de 
Deus, t•u poll1•1·ia i11st il11i1· uma 
111e11salidado tle l~sc. 100$00 
1 l1•st inada u J'amíl ia. cm t•a usa. 
O nilc do cut'l'eio aqu i junto 
rrprescnta •L pri111t'ira ntcnsa
lidado. a deste mês. Um só 
f:i,·or lhe pcc;o, 1nu·a que 11iio 
st'ja neel'ssáriu esctT\'C L' todos 
us meses, viste.> um 111lc <lo 
enncit> isobdo nada q11c1·1·1.· 
dizer; que me rlig-<1 se o dp,·o 
e11dcre<:a1· 1Jara aí, snh1·1·s··r·itn
dn em ~wu nome, se ]H\l'H a 
l'u111íliit em C'ausa, ou de CJlll~ 
11ul1·0 modo. 

l'H•U'C', ru~ue a Deus p or 
111 im, pul'a que me tlc a cora
~··m que me falta p:u·a sofrer, 
i1ois qu<'l'O c·anegar eom a 
111i11ha f•r11z até onde Ele tle
ll'l'lninat·~. 




